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Prefeitura publica contrato de concessionária para 
serviços de iluminação pública em Araçatuba

O objeto do contrato é a delegação, por meio de concessão administrativa, da 
prestação dos serviços de iluminação pública, incluídas a modernização, expansão, 

efi cientização, gestão, operação e manutenção do conjunto de equipamentos 
que compõem a infraestrutura da rede municipal, nela incluídos todos os pontos 

de iluminação pública dentro dos limites territoriais do município. A3

Ao menos 116 

pessoas per-

deram a vida e 

outras 143 estão 

desaparecidas 

em consequência 

das fortes chu-
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Sul desde o últi-

mo dia 26 – com 

maior intensida-
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, sábado, 11 de maio de 2024

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
que mede a infl ação ofi cial 

no país, registrou taxa de 0,38% em 
abril deste ano. O indicador fi cou 
acima do observado no mês anterior 
(0,16%), mas abaixo do apurado em 
abril do ano passado (0,61%).

Segundo dados divulgados nesta 
sexta-feira (10) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística (IBGE), 
o IPCA acumula taxa de infl ação de 
1,8% no ano. Em 12 meses, a taxa 
acumulada é de 3,69%, abaixo dos 
3,93% acumulados até março e den-
tro do limite de meta defi nido pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN) 
para este ano: entre 1,5% e 4,5%.

Os principais responsáveis pela 
infl ação de abril foram os alimentos 
e os gastos com saúde e cuidados 
pessoais. O grupo de despesas ali-
mentação e bebidas registrou alta de 
preços de 0,7% no mês, puxada por 
itens como mamão (22,76%), cebola 
(15,63%), tomate (14,09%) e café 
moído (3,08%).

Saúde e cuidados pessoais, gru-
po que teve elevação de preços de 
1,16%, os itens com maior destaque 
foram os produtos farmacêuticos 
(com alta de 2,84%), impactados pela 
autorização de reajuste de até 4,5% 
nos preços dos medicamentos a partir 
de 31 de março.

Entre os medicamentos com 
maiores altas de preço estão os 
antidiabéticos (4,19%), os anti-in-
fecciosos e antibióticos (3,49%) e 
os hipotensores e hipocolesterolê-
micos (3,34%).Por outro lado, os 
artigos de residência e habitação 
tiveram defl ação (queda de preços) 
no mês, de 0,26% e 0,01%, respec-
tivamente. Agência Brasil
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EDITORIAL

MEMÓRIA

LEITORES

ARTIGO ARTIGO

CHARGE

Ontem, fi -
nalmente, tive um 
dia inteiro de aten-
dimento on-line, 
na minha casa. Al-
guém poderia per-
guntar, aí, do outro 
lado da tela: “Spinelli, você está um pou-
co atrasado? Ou está requentando um 
texto antigo”?

Nem uma coisa nem outra. Antes 
da Pandemia, o atendimento on-line já 
era uma realidade. Já tinha clientes em 
Londres, Califórnia, Portugal. Durante a 
Pandemia, meu atendimento on-line se 
expandiu, mas aproveitei a condição de 
médico para atender presencialmente no 
meu consultório, que fi ca numa casinha, 
o que impediu também o uso de eleva-
dores e o espaço mais restrito de um con-
sultório em um conjunto. Quem topava 
vir, era álcool gel, máscaras e consulta 
presencial. Mas o atendimento remoto 
tornou-se, na marra, uma realidade.

A mescla de atendimento pre-
sencial e on-line permitiu ampliar 
atendimentos em uma cidade em que 
o deslocamento está fi cando cada vez 
mais difícil, como São Paulo, ou atender 
pessoas da Grande São Paulo ou do in-
terior. Além de uma pequena clientela 
em Portugal. O que eu prefi ro? A con-
sulta presencial, com certeza. A avalia-
ção clínica é muito mais rica. A tarefa 
agora é aprimorar a consulta à distância, 

mas isso não é o assunto desse artigo. O 
assunto é a mudança da temporalidade 
que vivemos hoje.

Depois de um dia de atendimento 
à distância, pude começar mais cedo e 
terminar mais cedo. Economizei duas 
horas de deslocamento. Reservei pou-
cas horas para estudar depois. Um livro 
que está na minha cabeceira há algumas 
semanas.  Meu tempo interno se expan-
de, o texto entra nessa forma de leitura, 
saboreando como o autor estrutura suas 
ideias. Até o celular vibrar, com alguém 
pedindo receita ou esclarecendo uma 
dúvida. Respondo (o que já é um erro: 
interromper uma atividade para respon-
der ao WhatsApp), e dou uma passada 
na minha Rede Social (só tenho uma). 
Teclo uns coraçõezinhos de “Gostei” 
para comentários do último Reels que 
lançamos. Vejo vídeos pequenos. Pulo 
para pesquisar algum tema que me cha-
mou a atenção. Pronto. Acabou a tem-
poralidade gerada pela leitura, que eu 
chamaria de uma leitura gourmet, onde 
as ideias de encadeiam e são degusta-
das, pela leitura frenética e o engolir de 
imagens, ideias, gags e bombardeio de 
estímulos do “scrolling”, o deslizar des-
ses vídeos, postagens, dancinhas e me-
ninas de biquíni ou caras marombados 
que vem nessa velocidade estonteante 
do digital. Pronto. Trocamos a leitura 
gourmet, onde a leitura vai construindo 
e sedimentando conceitos, pelo hiperes-
tímulo, onde os conceitos são engolidos 
diretamente, sem passar pelo julgamen-

to. Como engolir um monte de comida 
lixo sem mastigar, sem sentir o gosto do 
que deveria ser alimento.

Abolimos nosso Córtex Pré Fron-
tal, nossa Insula e nosso Cortex Cingu-
lado Anterior, que fi ltram, distribuem 
e categorizam a informação que chega 
ao nosso Cérebro Racional; e deixamos 
nosso Cérebro Emocional ou Límbico 
mais superestimulado, com as conse-
quências que vemos por aí: ansiedade, 
irritabilidade, desregulação emocional, 
esgotamento.

Apesar de termos à nossa dispo-
sição um conhecimento mais profundo 
desses mecanismos com os saltos que a 
Neurociência, a Neurogenômica e a Psi-
quiatria experimentaram desde o fi nal 
do século passado, não desenvolvemos 
ainda um antídoto para essa mudança 
de nossa temporalidade, que chacoalha 
e bagunça nossos relógios biológicos e 
nossa Saúde Mental.

Chegamos agora, nesse texto, a cerca 
de quinhentas e quarenta palavras. Se os 
queridos leitores chegaram até esse ponto, 
parabéns. Se o texto serviu para a vossa re-
flexão, melhor ainda. Porque, enquanto está 
lendo no seu computador, por exemplo, seu 
celular está popando mensagens, alguém 
está falando ao fundo, talvez tenha música 
ou uma TV ligada. 

Marco Antonio Spinelli é médico, 
com mestrado em psiquiatria 
pela Universidade São Paulo, 

psicoterapeuta de orientação junguiana

Nos últi-
mos 50 anos, 
testemunhamos 
um período de 
facilidades sem 
precedentes na 
história humana. 
Nunca antes foi tão simples obter 
alimentos, viajar, se proteger das 
intempéries climáticas ou até mes-
mo aliviar a dor física. No entanto, 
paradoxalmente, nos encontramos 
em uma era onde as reclamações 
parecem ser uma constante. Po-
demos iniciar nossa reflexão com 
uma análise filosófica, citando di-
tados como “tempos difíceis criam 
homens fortes” e “tempos fáceis 
criam homens fracos”. No entan-
to, o que realmente está impactan-
do nossa sociedade é uma tendên-
cia humana enraizada: a chamada 
“lei do menor esforço”.

Um olhar para a história e 
as obras dos principais filósofos 
da antiguidade revela que o tra-
balho físico não era considerado 
uma prioridade. Para eles, o de-
senvolvimento do pensamento 
e da ref lexão era muito mais 
significativo do que qualquer 
esforço físico, muitas vezes re-

legado aos escravos. 
Ao longo da história antiga, 

essa mentalidade prevaleceu. No 
entanto, à medida que a socieda-
de progredia em busca de uma 
melhor qualidade de vida, esse 
paradigma começou a mudar ra-
pidamente, em um curto espaço 
de tempo na escala da história 
humana, que abarca milhões de 
anos.

Há aspectos da vida que sim-
plesmente não podem ser abor-
dados com uma mentalidade de 
busca pelo caminho mais fácil. A 
saúde, a educação dos jovens e os 
relacionamentos são alguns exem-
plos. A saúde não é algo que pode-
mos manter apenas com remédios 
e tratamentos rápidos; requer há-
bitos saudáveis e cuidados contí-
nuos ao longo da vida. Da mesma 
forma, a educação dos jovens exi-
ge um investimento significativo 
de tempo e esforço, não pode ser 
terceirizada. Nos relacionamen-
tos, conflitos e desacordos são 
inerentes, e resolvê-los demanda 
trabalho e comprometimento.

Hoje, enfrentamos uma cri-
se decorrente do uso indiscrimi-
nado da “lei do menor esforço” 
nas atividades mais importantes 
e fundamentais da vida humana. 

Muitas vezes, recorremos ao ca-
minho mais fácil para lidar com 
nossos filhos, entregando-lhes 
dispositivos eletrônicos para man-
tê-los ocupados, em vez de nos 
envolvermos ativamente em sua 
criação. Na saúde, optamos pelo 
que é conveniente em vez do que 
é saudável, negligenciando hábi-
tos alimentares adequados e ativi-
dades físicas regulares. E nos re-
lacionamentos, evitamos o básico 
para resolver conflitos e construir 
conexões significativas.

Diante desse cenário, é hora 
de repensarmos nossas escolhas e 
comportamentos. Que tal deixar o 
carro em casa mais vezes e optar 
por atividades ao ar livre? Que tal 
reservar tempo para conversas sig-
nificativas com nossos parceiros 
e filhos, tanto em grupo quanto 
individualmente? É fundamental 
que reflitamos sobre até que ponto 
estamos sendo guiados automati-
camente pela “lei do menor esfor-
ço” e como isso está impactando 
nossas vidas de maneira negativa. 
Fica a reflexão.

Ademar Batista Pereira é 
membro do Conselho Fiscal da 

Federação Nacional das Escolas 
Particulares (Fenep)

Leitores em extinção Os impactos da “lei do menor esforço” 
na sociedade ModernaMARCO ANTONIO SPINELLI

ADEMAR BATISTA PEREIRA

Infl ação ofi cial fi ca 
em 0,38% em abril 

deste ano

@vaccarimarcio

Grupo Memórias de Araçatuba

Antigo posto de combustível

Nos momentos de tragédia e 
desastre, é comum perceber 
a solidariedade emergir, com 

pessoas buscando formas de ajudar 
aqueles que foram afetados. No en-
tanto, é igualmente lamentável que 
em meio a esses momentos difíceis, 
alguns indivíduos sem escrúpulos 
vejam uma oportunidade para apli-
car golpes e tirar vantagem da gene-
rosidade alheia.

As recentes enchentes no Rio 
Grande do Sul trouxeram não ape-
nas destruição e sofrimento, mas 
também um lamentável cenário de 
aproveitadores tentando lucrar à 
custa da generosidade das pessoas. 
Relatos de golpistas se passando por 
recolhedores de doações em residên-
cias têm se multiplicado, causando 
indignação e revolta na população.

É extremamente preocupan-
te ver que em momentos de crise, 
quando a solidariedade e o apoio 
mútuo deveriam prevalecer, há 
aqueles que enxergam apenas uma 
oportunidade de lucro fácil. 

A Prefeitura de Araçatuba, por 
exemplo, se viu na obrigação de 
emitir uma nota nesta sexta-feira 
(10) informando que a administra-
ção não está enviando pessoas para 
recolher doações nas residências. O 
alerta foi emitido depois de morado-
res da cidade relatarem que foram 
abordados, em suas casas, por su-
posto recolhedores de doações. A 
única forma de colaborar é levar o 
material até o Ginásio de Esportes 
Plácido Rocha. A campanha termina 
neste sábado (11).

O governador do Rio Gran-

de do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
também precisou fazer um alerta 
também contra golpistas que apro-
veitam o momento da tragédia 

causada pela chuva no estado para 
tentar ganhar dinheiro. Em um ví-
deo divulgado em sua conta ofi cial 
no Instagram, Eduardo enfatizou a 
importância de analisar os dados 
corretos do Pix, disponibilizados 
pelo governo para recebimento de 
doações.

A triste realidade é que esse 
tipo de crime não é novo e tende a 
surgir sempre que há uma comoção 
social. Infelizmente, os aproveitado-
res não têm escrúpulos em explorar 
a bondade das pessoas em momen-
tos de fragilidade. Cabe a todos nós 
estarmos vigilantes e conscientes, 
para não permitir que esses indivídu-
os comprometam os esforços legíti-
mos de ajuda.

Além de ficarem atentas aos 
sinais de fraude, é crucial que as 

vítimas desses golpes busquem 
imediatamente a ajuda das auto-
ridades policiais. Denunciar esses 
crimes é essencial para que sejam 
investigados e punidos, contri-
buindo para desmantelar essas 
redes criminosas e proteger outras 
pessoas de se tornarem vítimas no 
futuro.

É importante que cada um es-
teja atento e vigilante, denunciando 
qualquer atividade suspeita e con-
tribuindo para que as doações che-
guem de forma segura e efi caz aos 
necessitados. Em momentos de cri-
se, a união e solidariedade são mais 
importantes do que nunca. Não se 
pode permitir que os oportunistas 
maculem o verdadeiro espírito de 
ajuda mútua que deve prevalecer em 
tempos difíceis como estes.

“

”

Denunciar esses crimes 
é essencial para que 
sejam investigados e 
punidos, contribuindo 
para desmantelar 

essas redes 
criminosas e proteger 
outras pessoas de se 
tornarem vítimas
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Entrou em vigor nesta quinta-
-feira (9), com a publicação 
no Diário Ofi cial do Muni-

cípio de Araçatuba, o contrato de 
prestação de serviços de iluminação 
pública com a concessionária Luzes 
de Araçatuba SPE-SA.

 O objeto do contrato é a dele-
gação, por meio de concessão admi-
nistrativa, da prestação dos serviços 
de iluminação pública, incluídas a 
modernização, expansão, efi cientiza-
ção, gestão, operação e manutenção 
do conjunto de equipamentos que 
compõem a infraestrutura da rede 
municipal, nela incluídos todos os 
pontos de iluminação pública dentro 
dos limites territoriais do município. 
O valor da prestação de serviços é 
total de R$ 76.243.553,52, com vi-
gência contratual de 13 anos.

 Fabrício Cartarozzi, engenheiro 
elétrico e servidor público municipal 
em Araçatuba, explica que a empresa 
já está se organizando internamente 
para início da execução do contrato, 

mas só poderá iniciar sua operação, 
efetivamente, após a assinatura da 
ordem de serviço, que deve ocorrer 

dentro dos próximos dias.
 Para que população possa soli-

citar serviços na iluminação pública, 

como, por exemplo, a troca de lâmpa-
das, a nova concessionária disponibili-
zará diversos canais para atendimen-

to, como atendimento telefônico, site, 
aplicativo para celular e até mesmo 
através de um canal de WhatsApp. 

Todavia, por enquanto a responsabili-
dade pela iluminação pública instala-
da nos postes comuns das ruas ainda 
é da CPFL Energia, de quem ainda são 
os canais a serem acessados pelos mu-
nícipes para solicitações. “Assim que 
a nova empresa assumir os serviços, 
os novos canais de atendimento serão 
amplamente divulgados pela prefeitu-
ra”, adianta Cartarozzi.

QUANDO COMEÇA 
A RENOVAÇÃO?
 A empresa tem uma série de 

atividades a cumprir antes do início 
da substituição das luminárias, como, 
por exemplo, efetuar o levantamento 
e cadastramento de todos os postes 
da cidade, apresentar os estudos de 
iluminação para a Prefeitura, montar 
uma base no Município, entre outros 
serviços. “A estimativa é de que a ins-
talação das novas luminárias em LED 
se iniciem no segundo semestre des-
se ano. Vale a pena lembrar que to-
dos os bairros da cidade estão inclu-
sos nesse projeto e que a iluminação 
mais moderna chegará para todos”, 
salienta o engenheiro elétrico.

A Câmara Municipal de An-
dradina foi palco, nesta sexta-feira 
(10), de uma solenidade marcante 
em honra ao centenário do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo 
(TCE-SP). A ocasião, que contou 
com a participação de todos os ve-
readores e convidados especiais, foi 
presidida pelo vereador Lucas Furlan 
Lopes (PSDB), destacando a relevân-
cia histórica e institucional do órgão 
fi scalizador.

A mesa de honra foi composta 
por fi guras de destaque na região, in-
cluindo o diretor da Unidade Regio-
nal de Andradina do TCE-SP, Haurki 
Isa, o prefeito de Andradina, Mário 
Celso Lopes, o prefeito de Murutin-
ga do Sul, Cristiano Eleutério Soares 
da Silva, o promotor de Justiça, Dr. 
Robson Alves Ribeiro, o delegado 
seccional de polícia, Dr. José Astolfo 
Júnior, e a presidente da 91ª Subse-
ção de Andradina da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Renato Aparecido 
Gonçalves.

Durante a solenidade, diversos 

discursos ressaltaram a importância 
do trabalho realizado pelo Tribunal 
de Contas ao longo de um século. 
Haruki Isa enfatizou o papel crucial 
do TCE como órgão de fi scalização e 
orientação, observando uma signifi -
cativa melhoria na responsabilidade 
fi scal dos órgãos públicos ao longo 
dos anos, graças às ações preventi-
vas dos agentes e à busca pela efeti-
vidade na gestão. O diretor também 

mencionou que anualmente são 
analisados 3.528 órgãos da adminis-
tração pública direta e indireta do 
estado.

O prefeito Mário Celso Lopes 
elogiou a transparência necessária na 
administração pública, destacando 
a importância da presença do TCE 
para garantir um modelo de gestão 
adequado nos municípios. Por sua 
vez, Lucas Furlan Lopes ressaltou a 

relevância das orientações do Tribu-
nal para assegurar que os recursos 
públicos sejam aplicados correta-
mente, evidenciando as economias 
alcançadas na Câmara de Andradina 
nos últimos anos, por meio de devo-
luções constantes de repasses.

Como parte das homenagens, o 
presidente da Câmara, Lucas Lopes, 
entregou o Diploma ao diretor do 
TCE e a todos os agentes da unidade 

Em meio à recente onda de desinformação 
que tem assolado as redes sociais e gru-

pos de mensagens instantâneas, a Prefeitura 
de Andradina, emitiu uma nota ofi cial, nesta 
sexta-feira, desmentindo os boatos que suge-
riam a perda de verba destinada à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 24 horas.

A secretária de Saúde do município, 
Maristela Marinho, foi enfática ao afi rmar que 
tais especulações são infundadas e constituem 
meras tentativas de desestabilizar a gestão pú-
blica local. “Fake News. Nunca deixamos de 
prestar contas ou de receber a verba destinada 
à UPA. Hoje ela está em torno de R$ 200 mil, 

e o Governo de Andradina investe mais de R$ 
1 milhão mensais para manter a UPA funcio-
nando”, declarou a Secretária.

Maristela Marinho também explicou 
que a qualidade do serviço oferecido pela 
UPA não está vinculada exclusivamente ao 
prédio físico, e ressaltou os motivos que leva-
ram à mudança de local da unidade. Segun-
do ela, a decisão foi baseada na localização 
da antiga sede, distante do único hospital da 
cidade e em uma área de tráfego intenso, 
além das limitações estruturais do prédio an-
terior, que não atendiam adequadamente às 
demandas da comunidade.

- PENALIDADE

O TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) aprovou, 
com ressalvas, as contas 
do Diretório Nacional 
do Partido Cidadania 
referentes ao exercício 
fi nanceiro de 2019. O 
Plenário decidiu que a 
legenda deve devolver 
o montante de R$ 1,5 
milhão ao Tesouro Na-
cional, por uso irregular 
de verbas públicas. O 
ressarcimento deverá 
ser feito com recursos 
próprios e atualizados. 
A decisão da Corte foi 
unânime.

- MULHERES

O TSE decidiu, ainda, 
que o partido deve apli-
car mais R$ 382.311,41 
em apoio a candida-
turas femininas nas 
próximas eleições. Ao 
acompanhar o voto da 
relatora, ministra Isabel 
Gallotti, o Plenário en-
tendeu que houve insu-
fi ciência de aplicação 
mínima de 5% do total 
do Fundo Partidário na 
criação e na manuten-
ção de programas de 
promoção e difusão da 
participação política 
das mulheres.

Prefeitura de Andradina desmente
rumores sobre perda de verba
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Prefeitura publica contrato de concessionária para 
serviços de iluminação pública em Araçatuba

Câmara de Andradina celebra centenário do Tribunal de Contas

NOTA OFICIAL  Secretária de Saúde, Maristela Marinho

Prefeitura de Araçatuba

Câmara de Andradina

de Andradina, reconhecendo o em-
penho e a dedicação desses profi ssio-
nais na promoção da transparência e 
da efi ciência na gestão pública.

A Sessão Solene em comemo-
ração ao Centenário do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo 

reafi rmou o compromisso mútuo 
entre os poderes Legislativo, Execu-
tivo e fi scalizador na busca por uma 
administração pública cada vez mais 
responsável e transparente em bene-
fício da sociedade andradinense e 
paulista como um todo.

SERVIÇOS  O objeto do contrato é a delegação, 
por meio de concessão administrativa, da prestação 
dos serviços de iluminação pública, incluídas a 
modernização, expansão, efi cientização

EVENTO  Durante a solenidade, 
diversos discursos ressaltaram a impor-
tância do trabalho realizado pelo Tribunal 
de Contas ao longo de um século
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Consultório odontológico no Centro de Araçatuba é interditado

Mulher procurada pela polícia 
é capturada em Araçatuba

Mulher é presa por tentativa de 
homicídio a idoso para roubar gás

Irmãos são entubados após queda 
de moto aquática em Castilho

ALERTA   Variante do vírus preocupa autoridades de saúde; aumento de casos em crianças causa preocupação

NA CADEIA 

CRIMEACIDENTE

QUESTÕES

A Secretaria de Saúde de Ara-
çatuba identifi cou o primeiro 
caso de dengue do sorotipo 

3, uma variante do vírus da doen-
ça que não circulava há mais de 15 
anos na cidade.

A identifi cação desse caso do 
sorotipo 3 levanta o alerta para um 
possível aumento de casos entre 
crianças com menos de 12 anos na 
cidade. O vírus, transmitido pelo 
mosquito Aedes aegypti e associado 
a epidemias, conta agora com essa 

cepa, cujo último registro na região 
Noroeste Paulista remonta a 2008.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde, o ano já soma 
371 casos confi rmados de dengue, 
com um óbito ofi cialmente regis-
trado em 11 de abril. A vítima, um 
homem, apresentou sintomas da do-
ença no fi nal de março e morreu em 
7 de abril.

O alerta se intensifi ca ao cons-
tatar um aumento expressivo nos 
casos de dengue entre crianças, com 
um salto de 6 para 18 casos identi-
fi cados de março para abril, repre-
sentando um aumento de 200%, 
conforme informações fornecidas 

pela Saúde Municipal.
Os sintomas da dengue tipo 3 

são os mesmos dos tipos 1, 2 e 4. 
Os principais são febre alta (acima 
de 38 graus); dor no corpo e arti-
culações; náuseas e vômitos, dor 
atrás dos olhos; mal-estar; falta de 
apetite; dor de cabeça; e manchas 
vermelhas no corpo.

Como medida de prevenção, a 
Prefeitura de Araçatuba está intensi-
fi cando as ações em escolas para o 
controle da dengue. A iniciativa visa 
identifi car os possíveis criadouros do 
Aedes aegypti e elaborar estratégias 
de eliminação permanentes nesses 
locais.

A Vigilância Sanitária interditou 
um consultório odontológico 
localizado na Praça Rui Barbosa, 

Centro da cidade, no início desta sema-
na. A Vigilância Sanitária aponta falta de 
higiene, irregularidades em documen-
tações, na estrutura física e ausência de 
responsável técnico habilitado.

A interdição na segunda-feira, 6, 
pegou de surpresa muitos clientes que 
chegavam para as consultas e deram 
com a “cara na porta”. A reportagem 
conversou com um cliente que pediu 

para não ser identifi cado. Ele chegou 
no horário marcado pelo consultório, 
na quarta-feira, 8, quando viu a porta 
fechada e o estabelecimento vazio, de-
morou um tempo para entender o que 

havia acontecido.
“Eu nem fui avisado. Vim no ho-

rário marcado, porque estava prestes 
a começar um tratamento dentário. 
Chego aqui e encontro o consultório 

todo fechado, luzes apagadas, só ago-
ra vi que eles foram interditados. Não 
tem o que fazer, né? Fico imaginando 
como fi carão os outros clientes que 
pagaram ou que estão em algum pro-
cesso dentário com eles”.

A interdição sanitária ocorre 
quando são identifi cadas irregulari-
dades que representam um risco imi-
nente à saúde pública. O documento 
exposto na porta do estabelecimento 
informava quais foram os motivos do 
fechamento em caráter de urgência do 
local até que as providências para regu-
larizar o consultório sejam cumpridas.

A reportagem pediu esclareci-
mentos à Vigilância Sanitária, que ex-

plicou que que o consultório foi inter-
ditado para que regularize não apenas 
a documentação, mas uma série de 
outras irregularidades que foram iden-
tifi cavas ao longo da vistoria.

“O consultório foi interditado 
para que regularize a documentação, a 
parte de estrutura física, boas práticas 
de higiene e falta de responsável téc-
nico inscrito no conselho. Trata-se de 
uma clínica que a Vigilância Sanitária já 
acompanhava o caso há um ano, tendo 
sido notifi cada anteriormente, mais de 
uma vez, prorrogados os prazos, sem 
empenho do proprietário em resolver 
a situação. Inclusive, houve também 
denúncia efetuada pelo Conselho Re-

gional de Odontologia, sobre a irregu-
laridade dos profi ssionais que atuam 
no local, junto ao respectivo órgão. 
Assim que a clínica regularizar todas as 
pendências, a mesma poderá ser desin-
terditada e voltar ao funcionamento de 
suas atividades”, conclui a nota.

A reportagem tentou várias ve-
zes contato com o estabelecimento 
que está registrado como RP Carvalho 
Odontologia Ltda, mas sem sucesso. 
Os números telefônicos disponibili-
zados foram desativados e o número 
de celular, que ainda está exposto na 
fachada do consultório teve o último 
numero raspado, inicializando a loca-
lização do responsável.

Uma operação policial reali-
zada pelo 2º BPM/I (2º Ba-
talhão de Polícia Militar do 

Interior) resultou na captura de uma 

mulher em Araçatuba, na manhã 
desta quinta-feira, 9. A ação ocorreu 
no bairro Jardim Primavera, onde os 
policiais abordaram a suspeita em 
decorrência de seu comportamento 
suspeito.

Durante a abordagem, os 
agentes verifi caram os anteceden-

tes da mulher e descobriram a exis-
tência de um mandado de prisão 
em seu desfavor, relacionado ao 
crime de furto. Diante dessa cons-
tatação, foi imediatamente detida 
e encaminhada à Delegacia de Po-
lícia para os procedimentos legais 
cabíveis.

Uma mulher de 30 anos foi deti-
da em fl agrante sob suspeita de 
tentativa de homicídio contra 

um idoso de 86 anos, desferindo apro-
ximadamente 10 facadas, durante uma 
tentativa de roubo de um botijão de gás 
na residência da vítima, no bairro Santa 
Cecília, em Andradina. O crime ocorreu 
na terça-feira, 7, e foi divulgado nessa 
quinta-feira, 9.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, a mulher pulou o muro e 
invadiu a casa do idoso. Posteriormente, 
foi encontrada pela polícia dormindo na 
sua própria residência, junto com seu 
parceiro. Segundo o delegado que cuida 
do caso, o companheiro da suspeita tem 
um histórico criminal extenso, incluindo 
registros de homicídio. Ela também é co-
nhecida por cometer furtos contra idosos.

Em seu depoimento, a suspeita 
admitiu o crime, alegando que foi cobrar 
do idoso por um serviço sexual, mas que 
ele teria tentado agredi-la, levando-a a se 
defender com facadas.

O idoso foi transferido para a Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) da Santa 
Casa, onde permanece internado. Não 
há informações detalhadas sobre seu es-
tado de saúde.

A prisão da mulher foi convertida 
em preventiva, sendo ela encaminhada 
para o presídio de Tupi Paulista. O caso 
foi registrado como tentativa de latrocínio 
e está sob investigação da Polícia Civil.

Dois irmãos foram submetidos 
à entubação após caírem de 
uma moto aquática no rio 

Paraná, em Castilho, na tarde dessa 
quinta-feira, 9.

Conforme informações da 
Brigada de Castilho, os indivíduos, 
cujas identidades não foram divul-
gadas, estavam experimentando a 
moto aquática quando ocorreu o 
acidente.

Testemunhas prestaram socorro 
aos homens, que foram encaminha-
dos em estado grave ao Hospital Auxi-
liadora de Três Lagoas (MS). A causa 
do acidente está sob investigação.
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FATORES  Vigilância Sanitária aponta 
falta de higiene, irregularidades em docu-
mentações, na estrutura física e ausência 
de responsável técnico habilitado

DADOS  Araçatuba soma 371 
casos confi rmados de dengue, 
com um óbito em 2024

CASO  Mulher foi presa 
suspeita de tentar matar idoso 
com cerca de 10 facadas

LOCAL  Acidente ocorreu 
no rio Paraná, em Castilho
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Neste domingo (12) em que se 
comemora o Dia das Mães, o 
Sesc Birigui apresenta o espe-

táculo circense Mães em Obra, da Cia 
Vem Vento. A apresentação será às 
16h, na Área de Convivência do Sesc, 
com entrada gratuita. Para promoção 
da acessibilidade, contará com uma 
intérprete de Libras e audiodescrição.

Mães em Obra é uma história que 
contagia a todos. Mesmo quem não tem 
filhos, em algum momento da vida já se 
viu pensando na maternidade, da gesta-
ção ao ato de criar uma criança, cuidar 
de um ser humano e, o mais complexo 
de tudo:como é possível existir algo tão 
forte como o amor de mãe. 

De um jeito divertido e ao mesmo 
tempo sensível, com uma encenação 

clownesca em pantomima, a peça abor-
da o lado que ninguém mostra ou fala, 
despertando diálogos sobre o “mater-
nar”. No palco, as palhaças Magalina 
e Ceci Gona, interpretadas pelas atri-
zes Luana Carvalho e Neusinha Pe-
reira, respectivamente. Elas acabaram 
de se tornar mães e trazem diversão e 
emoção à plateia. 

“Mães em Obra” é mais do que 
um espetáculo, é a celebração da vida 
e da força das mulheres que fazem 
malabarismos diários para criar seus fi-
lhos e construir um mundo melhor. A 
direção é de Flavio Estevam e produ-
ção de Luana Carvalho. 

CIA VEM VENTO
A Cia Vem Vento, de Araçatu-

ba, foi formada há 20 anos e se pro-
põe a trabalhar com projetos voltados 
à reflexão de temas da atualidade. 
Para isso, o grupo aposta em releitu-

ras e adaptação de textos clássicos e 
populares com temáticas que trazem 
à tona questões que impactam a vida 
de pessoas, com foco principalmente 
nas crianças.

Ao longo dos anos, a Vem Vento 
desenvolveu um repertório diversifica-
do, incluindo adaptações de clássicos 
como “Chapeuzinho Vermelho”, “Ali-
ce no País das Maravilhas” e “A Bela 
e a Fera”, os quais já percorreram seis 
estados do Brasil, atendendo a mais de 

200 cidades e um grande número de 
crianças.

Durante a pandemia, a compa-
nhia inovou com o lançamento do 
“Podcast em Cena: O Artista em 
Tempos de Pandemia”, que abor-
da vivências e desafios enfrentados 
pelo cenário artístico. Também rea-
lizou lives em parceria com o Festa-
ra (Festival de Teatro de Araçatuba), 
discutindo a situação atual da pro-
dução artística.

A Vem Vento possui um histórico 
de sucesso em projetos de circulação, 
destacando-se dois realizados com a 
Lei Rouanet em parceria com a Tetra 
Pak e a STR Produções. 

Atualmente está em circulação 
com o espetáculo “Mães em Obras”, 
premiado como melhor espetáculo no 
Prêmio Odette Costa, e aprovado em 
quatro editais de circulação nas esfe-
ras municipais, estadual e federal.

CANÇÕES DE COLO
Também no domingo, às 10h30, 

o Sesc Birigui realiza a vivência musi-
cal “Canções de Colo”, com a Cia Pé 
de Ciranda, feita especialmente para 
mães e bebês. A atividade celebra o 
amor materno e a importância das 
canções no vínculo entre mãe e filho, 
em um ambiente intimista.

Com melodias suaves e letras 
reconfortantes, as mães são convida-

das a embalar seus bebês ao som de 
canções tradicionais, composições 
regionais e originais, enquanto des-
frutam de um momento de ternura e 
cumplicidade com seus filhos. 

A atividade é gratuita, com 
distribuição de senhas 30 minutos 
antes.

SERVIÇO
Canções de colo
Dia 12/5. Domingo, 10h30 às 

11h30.
Teatro do Sesc.
Grátis. Senhas 30 minutos antes.
Até 3 anos.
 
MÃES EM OBRA
Com Cia Vem Vento
Dia 12/5. Domingo, 16h.
Área de Convivência.
Grátis.
Todas as idades.

VIDA
FOLHA DA REGIÃO

SOLETRANDO

 A Academia 
Araçatubense de 
Letras (AAL) reali-
za um ciclo de pa-
lestras proferidas 
por integrantes de 
seu quadro a res-
peito de alguns de seus membros já 
falecidos. Antonio Luceni falou 
sobre Célio Pinheiro. Marcelo Tei-
xeira sobre Édio Castanheira. Hélio 
Consolaro falou sobre o poeta Aldo 
Campos, patrono de sua cadeira na 
Academia, a de nº18. Não acadêmico 
este, pois que viveu muito antes da 
fundação desta associação de Letras. 
Em sua explanação Hélio justificou 
convincentemente o porquê falar 
deste poeta, ex-vereador de Araçatu-
ba e nome de conhecida rua da ci-
dade. Tito Damazo falou sobre Lúcia 
Milani Piantino. Prosseguirão Ma-
rilurdes Campezi (Lula) discorrendo a 
respeito de Maurício do Valle Aguiar 
e Geraldo Costa e Silva, de Lourival 
Amilton Lautenschläger.  

Hélio centrou sua palestra 
em aspectos biográficos deAldo 
Campos. Programou audição de 
poemas do mesmo. Deu-se tudo 
em sessão de grande audiência. Ar-
rastou para o evento familiares de 
Jaboticabal do poeta, bem como re-
presentantes respectivamente da 
Rádio Cultura e da regional da OAB 
em Araçatuba – o poeta foi radialis-
ta nessa mesma rádio e destacado 
causídico da cidade.

Hélio me solicitou que, ao fi-
nal, eu fizesse um breve comentá-
rio-analítico do livro “Poesias” de 
Aldo Campos.Fi-lo. Todavia o curto 
espaço de tempo me fez selecio-
nar apenas elementos bem básicos 
da totalidade da obra.  Daí que deci-
di recompor a análise do livro neste 
espaço de modo a apresentar uma 
análise mais encorpada, conquanto, 
ainda assim com lacunas, que pouco 
espaço há para tanto mais não me-
nos necessário.

“Poesias” é uma coletânea de 
vinte e três poemas. A capa traz ilus-
tração de Silvio Russo e vem subs-

crita com o nome do autor, o títu-
lo “Poesias”, seguido da informação 
“2.ª edição”. A folha de rosto, além 
de nome do autor e o título, informa 
que a capa é de Silvio Russo, trazen-
do em seguida o ano de publicação 
-1958 e o local, Araçatuba. No pé da 
contracapa está inscrito “Norograf – 
Araçatuba”.

Os poemas são escritos em 
versos predominantemente livres, 
havendo, entretanto, alguns em 
métrica tradicional, não, porém de 
modo rigoroso. Há, pois, um certo 
desprendimento na versificação. To-
davia, o rigor se estabelece no que 
tange à rima. Todos rimados e não 
raro a constância de rimas ricas. De 
formas fixas, efetivamente, três po-
emas em quartetos e dois sonetos.

Contida nessa variabilidade 
de forma de expressão chamuscada 
pela poética modernista, tem-se uma 
forma de conteúdo alargada pela va-
riabilidade do mesmo tema: a con-
dição social humana da época sob a 
perspectiva de visão de mundo de su-
jeito poético cujo estado lírico se move 

pelos preceitos de regulação moral e 
cívica de uma burguesa em franca as-
censão social e poder econômico.

O período de composição dos 
poemas é, pois, o de um momento 
de pleno desenvolvimento do Mo-
dernismo:há oito poemas datados 
com o ano de 1943, um de 1942, 
dois de 1945; a publicação do li-
vro é de 1958. Reitere-se quanto a 
isso, que, além da predominância de 
versos livres, a maioria dos poemas é 
de estrofação livre – são somente três 
poemas em quartetos e dois sonetos.

O paradoxo, como em tudo na 
vida, está no fazer artístico, o que, 
a nosso ver, não raro, enriquece a 
qualidade do objeto estético. Nes-
te caso, ele se acentua justamente 
pelo fato de que, se por um lado 
o que se tem são recursos poéti-
cos de caracteres modernistas, por 
outro a essência desta obra é a de 
um objeto literário cuja linhagem de 
composição é de natureza poética 
tradicional, ou seja, genericamen-
te, espelha-se no Romantismo e no 
Parnasianismo/Naturalismo.

O sujeito poético imbuído 
de visão ideológica de mundo da 
burguesia dominante, atribui a essa 
mesma sociedade de cujo seio faz 
parte e da qual não se exclui de ser 
um de seus agentes, a responsabi-
lidade da perversão e de gradação 
moral em que se encontra. 

O estilo lírico de procedimen-
to da voz poética recorre constante-
mente a circunstâncias de narração 
de situações e fatos vários; de esta-
dos vários; de invocações várias; 
de imprecações várias, tal é a con-
dição mundana, de degradações 
e perversões, mas sob o “sagrado 
manto” da hipocrisia. Desta pers-
pectiva temática vão se desdobran-
do as variantes poemáticas, em que 
a questão amorosa é sempre carnal, 
por isso degradada e degradante. 
Exemplos desse conjunto, poucos e 
esparsos: “Quando eu era criança, 
[...] Assim disse minha mãe um dia: 
/ Meu filho amado! / Deus um dia 
voltará à terra, / [...] Não volte, meu 
senhor, o mundo está perdido!...”, 
do poema “Um Conselho a Deus”. 

“Ele olhou para mim... Era grande 
e medonho![...] De que ventre saís-
te, ó monstro imundo?[...] Mas meu 
nome eu digo, [...] Mesmo contra-
riando minha irmã Mentira: / Sou 
um monstro que ama a Falsidade! / 
Sou mãe da Hipocrisia! – Eu sou a 
Sociedade! ”, do poema “O Monstro 
e o Poeta”. “De vestes muito bran-
cas, num caixão deitada, / [...] A po-
bre meretriz outrora disputada. [...] O 
mundo é negro, é pérfida esta vida!... 
Por isso morre assim abandonada, / 
Depois de ser por todos cobiçada, / 
Uma mulher perdida.”, do poema“-
Diante de um Esquife”. Em “Poesias” 
de Aldo de Campos, reitere-se, é 
carnal o amor, por isso, para essa 
perspectiva poética, degradante, per-
dição, como em Augusto do Anjos; 
nada sublime, como em Álvares de 
Azevedo, notórias influências.

 
Tito Damazo é professor, 

doutor em Letras e poeta, membro 
da UBE (União Brasileira de Escri-
tores) e membro da AAL (Acade-

mia Araçatubense de Letras)

A poesia de Aldo Campos
TITO DAMAZO
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Proteção, instrução e governo
Data estelar: Lua cresce 

em Câncer.
Se tu proteges a Vida, é 

certo que a Vida te protegerá 
também, e se tu atropelas a 
Vida, é certo que a Vida te atro-
pelará também, porque a Vida 
é absolutamente tudo e todos.

A Vida és tu, que te mo-
vimentas entre o céu e a terra 

com intenções e pretensões, a 
Vida é também o que buscas 
com ânsia realizar, tanto quan-
to a Vida também é a relação 
indissolúvel entre tua alma bus-
cadora e aquilo que com tanta 
ânsia e inconsciência tu buscas.

A Vida te protege, instrui 
e governa na mesma medida 
em que tu protejas, instruas e 

governes com sabedoria, da 
mesma forma com que te dig-
nificaria receber a proteção, 
instrução e governo de outras 
pessoas, para que céu e terra 
dancem em sincronia, e para 
que o reino humano e o espi-
ritual reinventem o mundo em 
coprodução.

No Rancho Fundo  
Globo — 18h25

No Rio de Janeiro, Artur e Qui-
nota se preparam para procurar o 
manifesto de mina e a escritura do 
Rancho Fundo. Marcelo Gouveia 
ouve quando Zefa Leonel e Dona 
Manuela falam da pedra preciosa, e 
conta para Ariosto. A casa de Castori-
na é esvaziada, e Dracena envia uma 
mensagem para Blandina. Ariosto 
surpreende Dona Manuela, Padre 
Zezo e Zefa Leonel. Após a insistên-
cia de Ariosto em permanecer para 
o jantar, Dona Manuela passa mal. 
Nivalda se decepciona ao receber 
Aldenor no lugar de Nastácio. Tia 
Salete beija Floro Borromeu. Todos 

socorrem Dona Manuela, deixando 
a imagem do santo em sua casa.

Família é Tudo 
Globo — 19h40

Vênus fala para Bia e Babbo or-
ganizarem a Fundação para receber 
Netuno. Plutão pede para Tom fazer 
algumas manobras no skate. Lauri-
nha derruba o frasco de comprimidos 
de Paulina, que se desespera. Lulu 
aconselha Andrômeda sobre Chicão. 
Leda decide se demitir da gravadora. 
Guto tenta se declarar para Lupita. 
Jéssica fica tensa ao saber que Electra 
dará andamento às investigações so-
bre seu caso. Vênus avisa a Netuno/
Léo que ele ficará em sua Fundação 

até recuperar a memória. Lupita atra-
palha o plano de Elisa com Júpiter. 
Paulina flagra Vênus e Tom juntos na 
produtora.

Renascer 
Globo — 21h40

José Inocêncio pede a Deocle-
ciano que aconselhe João Pedro. Pas-
tor Lívio tenta fazer José Inocêncio 
acreditar que o casamento de João 
Pedro não foi armado pela família 
de Sandra. Damião tenta convencer 
João Pedro a não se casar com a filha 
de Egídio. Egídio demonstra interes-
se nas terras de José Inocêncio, ao 
saber do casamento da filha.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Agora é melhor dar seguimento a 
tudo que você colocou em marcha 
nos dias anteriores, sem inventar 
nada novo por enquanto, apenas 
dando continuidade para que o 
jogo da vida se mantenha dinâmi-
co e cheio de graça.

Decisões melhores serão tomadas 
na mesma medida em que você 
tiver uma visão ampla de tudo 
que anda acontecendo ao mesmo 
tempo, e também da qualidade das 
pessoas envolvidas. Decisões me-
lhores precisam ser amadurecidas.

O olhar atento que você emprestar 
aos acontecimentos em curso será 
a medida do seu sucesso, porque 
se deixar as coisas seguirem o 
fluxo misterioso da vida, sem você 
intervir, provavelmente vai tudo 
degringolar.

Enquanto houver bom humor, 
haverá sempre uma saída positiva 
para todo e qualquer conflito que 
se levantar. Sem o bom humor, até 
as situações que nem mereceriam 
tanta atenção acabariam degringo-
lando para o conflito.

Você não precisa gostar de todas 
as pessoas com que deve se rela-
cionar agora, mas tampouco lhes 
deixar claro seu desgosto o tempo 
inteiro. É preciso encontrar uma 
forma de conviver cordialmente 
com todas as diferenças.

É sempre bom ter alguém com 
quem conversar abertamente e 
com sinceridade a respeito das 
inquietações, mas melhor ainda é 
quando você sabe selecionar bem 
tais pessoas, para não criar uma 
onda de fofocas desnecessárias.

Para não haver estresse excessivo, 
é preciso encontrar uma forma de 
sua alma se sentir mais segura, 
independentemente das circuns-
tâncias exteriores. Desenvolva uma 
relação de confiança com a vida, 
que é sempre graciosa.

Tire de cima de sua alma todos os 
pudores e temores que impedem 
tomar as iniciativas pertinentes a 
cada caso, porque agora é quando 
a alma entra no jogo decidida a 
protagonizar sua parte, e que a 
vida faça o resto.

Graças aos instrumentos, nossa 
humanidade não depende mais de 
sua força física ou intelectual ex-
clusivamente, aumenta seu poder 
através do uso das ferramentas e 
instrumentos. Escolha seus instru-
mentos e aprenda a usar.

Agora é quando sua alma precisa 
ter o máximo possível de controle 
sobre tudo que acontece, dele-
gando o menos possível as tarefas 
cruciais a essas pessoas que, 
apesar de terem boa vontade, não 
demonstram muita destreza.

São planos sobre planos, porque 
o olho da mente se lança ao 
futuro com espírito de aventura. 
Porém, a questão toda é como 
fazer, aqui e agora, para iniciar a 
realização prática de tudo isso que 
tanto entusiasma.

Ainda que você, a esta altura da 
vida, tenha percorrido um longo 
trecho e se envolvido em diversas 
experiências, mesmo assim é muito 
mais o que virá a acontecer no 
futuro do que tudo que aconteceu 
no passado. Em frente.

oscar@quiroga.net

Divulgação 

TEATRO  Luana Carvalho e 
Neusinha Pereira interpretam as 
palhaças Magalina e Ceci Gona
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O Corinthians enfrenta o Fla-
mengo na tarde deste sábado, 
às 16h, no Maracanã pela sex-

ta rodada do Campeonato Brasileiro. A 
partida, que reúne as duas maiores tor-
cidas do País, será transmitida ao vivo 
pelo canal Premiere.

O Timão tem oscilado neste 
início de Brasileirão. A equipe de 
António Oliveira soma apenas cinco 
pontos e fi gura na 14ª posição da ta-
bela. Na última rodada, o Timão fi cou 
no empate sem gols com o Fortaleza. 
O Corinthians contará com retornos. 
Desfalques no meio de semana, na 
vitória por 2 a 1 no Paraguai, contra 
o Nacional-PAR, pela Sul-Americana, 
Garro, Fausto Vera e Raul Gustavo de-
vem estar à disposição.

Do outro lado, o Rubro-Negro 
chega extremamente pressionado para 
a partida. A equipe carioca é a sétima 
colocada do Brasileiro, com oito pon-
tos, mas vem de atuações ruins e, na 
última terça-feira, perdeu para o Pa-
lestino, no Chile, e se complicou na 
Libertadores.

Com isso, o técnico Tite está ba-
lançando no cargo e pode não resistir 
em caso de um resultado negativo. O 

Neste sábado, o Santos encara 
o Amazonas, às 17h, na Are-
na da Amazônia, pela quarta 

rodada da Série B do Campeonato 
Brasileiro. O jogo terá transmissão 
do SporTV e do Premiere.

O Peixe chega embalado para 
este jogo. O clube está com 100% de 
aproveitamento. São três vitórias em 

Dorival Júnior anunciou a lis-
ta de convocados da seleção 
brasileira, nesta sexta-feira, 

com um estreante e algumas surpre-
sas. O técnico chamou o atacante 
Evanilson, do Porto, e deu chances 
ao goleiro Alisson, do Liverpool, e 
ao lateral-esquerdo Guilherme Ara-
na, do Atlético-MG. Por outro lado, 
não incluiu o volante Casemiro e o 
atacante Richarlison.

Os 23 jogadores foram chama-
dos para defender a seleção em dois 
amistosos e também na Copa Amé-
rica, a ser disputada nos Estados 
Unidos entre junho e julho. Antes 
do anúncio da lista, porém, o dire-
tor de seleções masculinas Rodrigo 
Caetano deixou em aberto a possi-
bilidade de mudanças na relação até 
o início da competição continental.

A entrevista coletiva desta sex-
ta foi precedida de palavras de soli-
dariedade às vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. O presidente 
Ednaldo Rodrigues chamou um mi-
nuto de silêncio. Rodrigo Caetano 
e Dorival lamentaram a tragédia. 
Bandeiras do estado gaúcho foram 
exibidas na mesa do treinador e 
também no telão, no lugar dos pa-

trocinadores.
Havia a expectativa de que 

Richarlison, em bom momento no 
Tottenham, fosse chamado nova-
mente, como aconteceu na primeira 

lista de Dorival, em março. Mas o 
experiente jogador perdeu espaço, 
assim como Casemiro, em baixa 
junto com o Manchester United na 
temporada europeia.

O Ministério do Esporte en-
caminhou ofício à CBF 
nesta sexta-feira em que 

solicita a paralisação do futebol 
brasileiro em função das chuvas 
que assolam o Rio Grande do Sul. 
O documento é assinado pelo mi-
nistro André Fufuca e não esta-
belece prazo de interrupção das 
competições.

“Diante da catástrofe que 

se segue, a solicitação se faz 
necessária muito além dos está-
dios de futebol, campos de trei-
namento, concentração e local 
físico onde todos envolvidos no 
esporte circulam, mas por todas 
as pessoas, familiares e seus en-
tes que se doam neste momento 
na sobrevivência e reconstrução 
de casas e tudo mais afetado”, 
diz o ofício.

“Por todo o exposto, estas 
são as razões da presente solici-
tação, para que seja paralisado do 
Campeonato Brasileiro de Fute-

bol deste ano de 2024, segue o 
documento.

O ofício chegou à entidade 
no início da tarde, no momento 
em que o presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues, acompanhava a 
convocação da seleção brasileira 
para a disputa de dois amistosos 
e da Copa América. Ao saber do 
pedido, Ednaldo declarou que o 
documento seria avaliado, mas 
deixou claro que uma eventu-
al suspensão do Brasileirão não 
depende apenas da vontade da 
CBF. 

CAMPEONATO BRASILEIRO    Mesmo atravessando fase ruim, Flamengo e Corinthians devem lotar o Maracanã

PEIXE

CHUVA

COPA AMÉRICA

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Rio de Janeiro, RJ

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Rio de Janeiro, RJ

Da Redação

pautasfr@gmail.com

HOJE TEM CLÁSSICO DAS MULTIDÕES

Santos enfrenta o Amazona, fora 

Governo pede que CBF suspenda futebol

Com Endrick, Dorival convoca Seleção

Agência Corinthians

Santos FC

Mauro Pimentel
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BRASILEIRÃO 
SÉRIE A

confronto diante do ex-clube deve ser de-
cisivo para seu futuro no time da Gávea.

DESTAQUE
Uma das principais joias das cate-

gorias de base, Wesley já tem rendido 
bons frutos ao Corinthians e é uma 
das atrações para o jogo desta tarde. 
O jovem atacante é titular absoluto do 
time alvinegro e ganha cada vez mais 
protagonismo dentro de campo.

O Timão, porém, quer potencia-
lizar o jogador ainda mais. A comissão 
técnica liderada por António Oliveira 
já coloca em prática um trabalho em 
específi co com o atleta de 19 anos 
para que ele evolua dentro de campo 
e mantenha a sua cabeça focada no 
clube do Parque São Jorge.

António Oliveira entende que 
Wesley precisa oferecer mais soluções 
ofensivas além de só cortar para den-
tro, já que a sua perna dominante é 
a direita, para fi nalizar ou cruzar na 
área. Ele pode, por exemplo, atacar a 
linha de fundo e ir em outra direção, 
confundindo o marcador.

António quer que o atacante se 
mantenha focado e não se deslumbre 
com o assédio de times do exterior. 
Ele, ao lado de sua comissão, fazem 
um trabalho mental com o jovem para 
que ele siga concentrado em demons-
trar seu melhor futebol no Corinthians.

FLAMENGOFLAMENGO

Rossi; Varela, Léo Ortiz, Léo Pereira, 
A. Lucas, Gerson, Allan, De La Cruz, 
B. Henrique, E. Cebolinha e Pedro. 
Técnico: Tite.

CORINTHIANS

C. Miguel; Fagner, F. Torres, Cacá, 
Hugo, F. Vera, B. Bidon, R. Garro, 
Romero, Wesley e Yuri Alberto. 
Técnico: António Oliveira.

Estádio: Maracanã, Rio de Janeiro (RJ). Horário: 16h. Transmissão: Premiere

três jogos. Assim, o time é o líder da 
Série B, com nove pontos. Do outro 
lado, o Amazonas está em 18º, com 
apenas um ponto. São duas derrotas 
e um empate.

O técnico Fábio Carille, po-
rém, terá alguns desfalques. O la-
teral direito Aderlan está se recupe-
rando de cirurgia na mão direita e 
os atacantes Julio Furch e Pedrinho 
estão tratando uma pubalgia.

Outro que não vai jogar é o 
zagueiro Gil. O jogador foi poupado 
pela comissão técnica para evitar o 
desgaste físico. A decisão foi toma-

da por Carille em conjunto com o 
departamento médico do clube. 
Apesar disso, o jogador não está 
lesionado e não preocupa para os 
próximos jogos. Além dele, os ata-
cantes Pedrinho e Julio Furch - am-
bos com problemas no púbis - não 
viajam com a delegação.

Sem o titular na defesa, a ten-
dência é de que o garoto Jair Cunha, 
de apenas 19 anos, ganhe vaga no 
time. A outra opção é Alex Nasci-
mento, recuperado de lesão e à dis-
posição do Peixe desde a reta fi nal 
do Campeonato Paulista.

PRESIDENTE
Ednaldo Rodrigues 
durante convocação 
da Seleção

MUDANÇA
O técnico Fábio Carille não 
conta com alguns titulares

DESTAQUE
Jovem atacante 
Wesley é uma das 
atrações da partida 
deste sábado
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Ao menos 116 pessoas per-
deram a vida e outras 143 
estão desaparecidas em 

consequência das fortes chuvas que 
atingem o Rio Grande do Sul desde 
o último dia 26 – com maior inten-
sidade a partir do dia 29.

Desde esta quinta-feira (9), a 
Defesa Civil estadual está divulgan-
do os nomes de pessoas que morre-
ram, bem como das cujo paradeiro 
é desconhecido. A lista já tem seis 
páginas. E não para de crescer.

Entre os nomes, estão os de 
Artemio Cobalchini, 72 anos, e 
Ivonete Cobalchini, 62 anos, cuja 
casa, em Bento Gonçalves, foi 
destruída pela força das águas. Os 
corpos de Seu Neco, como Artemio 
era conhecido, e da esposa, foram 
encontrados no último dia 3, por 
parentes e amigos. Uma das fi lhas 
do casal, Natália Cobalchini, está 
entre as 143 pessoas desaparecidas 

no estado.
A relação, contudo, não é 

completa, conforme reconhece a 
própria Defesa Civil estadual, que 
está a todo momento atualizando a 
lista com base nas informações que 
recebe das defesas civis municipais 

e da Polícia Civil. Ainda assim, não 
consta na relação de desaparecidos, 
por exemplo, o nome de Agnes da 
Silva Vicente.

Segundo a mãe de Agnes, Ga-
brielli Rodrigues da Silva, 24 anos, 
o bebê de sete meses caiu na água 

quando o barco usado para resga-
tar a família virou. Gabrielli e seus 
outros três fi lhos, incluindo a irmã 
gêmea de Agnes, Ágata, foram so-
corridos, mas a bebê não – embora, 
posteriormente, algumas pessoas te-
nham afi rmado que Agnes também 

foi retirada da água.
Até o meio-dia de ontem (10), 

a Defesa Civil estadual contabiliza-
va cerca de 1,9 milhão de pessoas 
de alguma foram afetadas, em 437 
cidades, por efeitos adversos das 
chuvas, como inundações, alaga-
mentos, enxurradas, deslizamen-
tos, desmoronamentos e outros.

Em todo o estado, ao menos 
337.346 pessoas desalojadas ti-
veram que, em algum momento, 
buscar abrigo nas residências de fa-
miliares ou amigos – muitas destas 
seguem aguardando que o nível das 
águas baixe para poderem retornar 
a suas casas. Outras 70.772 pessoas 
fi caram desabrigadas, ou seja, sem 
ter para onde ir, precisaram se re-
fugiar em abrigos públicos ou de 
instituições assistenciais.

Frente a dimensão dos estragos, 
o governador Eduardo Leite reconhe-
ceu que não só o Rio Grande do Sul, 
mas todo o Brasil, terão que se ajus-
tar a um novo contexto, no qual os 
eventos climáticos extremos têm se 
tornado cada vez mais frequentes – 

segundo especialistas, como conse-
quência das mudanças climáticas e 
do aquecimento do planeta.

“Já temos uma série de políti-
cas em andamento, mas está muito 
nítido que precisamos fazer [ações 
efetivas] em outro grau, em outro 
patamar”, disse Leite a jornalistas, 
esta manhã. “[No estado] Já existem 
estruturas [para lidar com as mu-
danças climáticas]. O que vamos ter 
que fazer é transformá-las, dando 
outra robustez para estas estruturas 
[…] Precisamos passar a um nível 
excepcional de qualidade técnica, 
tecnológica e de recursos […] Pre-
cisamos ter preparo para conviver 
com situações excepcionais como 
esta. Preparo que envolve desde 
sistemas de proteção e defesa das 
cidades; realocação de espaços e 
novas técnicas construtivas resis-
tentes a outro patamar de compor-
tamento do clima; sistema de aler-
tas e de informação à população, 
para que ela saiba lidar com estas 
situações [extremas]”, acrescentou 
Leite.

Brasília 

Agência Brasil 

Chuvas no RS causam ao menos 116 
mortes e deixam 143 desaparecidos
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DIMENSÃO  Até o meio-dia de ontem 
(10), a Defesa Civil estadual contabilizava 
cerca de 1,9 milhão de pessoas de alguma 
foram afetadas, em 437 cidades
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